
Aula 17: O Mapa do Tesouro do Projeto - 
Como Priorizar Funcionalidades e Requisitos
Olá! Seja bem-vindo à nossa décima sétima aula do Curso de Design Centrado no Usuário (UCD). Imagine que 
você acabou de voltar de uma expedição incrível e despejou sobre a mesa uma arca cheia de joias, moedas de 
ouro e artefatos brilhantes. O problema? Sua mochila para levar tudo isso para casa é pequena. Você não pode 
levar tudo de uma vez. O que você escolhe? A coroa pesada, mas valiosíssima, ou as moedas menores que 
garantem o sustento imediato? Essa é a angústia e a arte da priorização, um dos desafios mais comuns e críticos 
em qualquer projeto digital.

Nesta aula, vamos transformar essa ansiedade da escolha em uma clareza estratégica. Você não vai aprender 
apenas a organizar uma lista de tarefas, mas a defender o valor de cada decisão, garantindo que a equipe construa 
o que realmente importa, na ordem certa. Ao final destes 60 minutos, você será capaz de utilizar técnicas 
profissionais para classificar funcionalidades, definir um Produto Mínimo Viável (MVP) com confiança e, talvez o 
mais importante, negociar essas prioridades com clareza e empatia, seja com sua equipe ou com os stakeholders 
mais exigentes.

Nossa jornada nos levará por duas ferramentas essenciais, como se fossem uma bússola e um mapa: a 
Matriz Esforço vs. Impacto, para ter uma visão clara do terreno, e o método MoSCoW, para definir o que 
é absolutamente essencial para a sobrevivência. Veremos como esses instrumentos nos ajudam a traçar a 
rota mais inteligente em direção ao nosso objetivo, evitando as armadilhas de querer fazer tudo ao mesmo 
tempo. Preparado para encontrar o caminho mais curto para o tesouro?



O Caos Antes da Calma: Por Que Precisamos 
Priorizar?
Você já esteve em uma reunião de projeto onde uma avalanche de ideias incríveis surge? A equipe de marketing 
quer um novo recurso para uma campanha, os desenvolvedores querem refatorar o código para melhorar a 
performance e o CEO teve uma epifania no fim de semana sobre uma funcionalidade revolucionária. Todas as 
ideias parecem boas, todas parecem urgentes. Sem um método, a tendência é tentar fazer um pouco de tudo, ou 
pior, focar no que o "chefe gritou mais alto". O resultado? Recursos desperdiçados, equipes esgotadas e um 
produto que faz muitas coisas de forma medíocre, em vez de fazer poucas coisas de forma brilhante.

O Problema
Múltiplas ideias "urgentes" 
competindo por atenção

A Consequência
Recursos desperdiçados e 
equipes esgotadas

A Solução
Priorização estratégica baseada 
em valor

Essa situação é como tentar cozinhar um banquete complexo sem uma receita. Você tem ingredientes fantásticos 3 
IA para personalização, diretrizes de acessibilidade, ideias para microinterações 3 mas começa a picar tudo ao 
mesmo tempo. O arroz queima enquanto você tenta flambar o prato principal. Priorizar é a nossa receita. Não se 
trata de dizer "não" a boas ideias, mas de dizer "ainda não". É uma disciplina estratégica que alinha os esforços da 
equipe com o valor real para o usuário e para o negócio, garantindo que o prato mais importante chegue à mesa, 
perfeito e na hora certa.

O coração do Design Centrado no Usuário é resolver problemas reais para pessoas reais. A priorização é a 
ferramenta que garante que estamos resolvendo os problemas mais dolorosos primeiro. Em um mundo de 
recursos finitos 3 tempo, dinheiro e energia humana 3, a habilidade de focar no que verdadeiramente importa é 
o que separa os produtos que são lançados e amados daqueles que morrem em um emaranhado de 
funcionalidades "legais, mas inúteis".



A Primeira Lente: A Matriz Esforço vs. 
Impacto
Vamos começar com uma ferramenta visualmente simples, mas profundamente poderosa. Imagine que você 
precisa organizar as tarefas de casa para o fim de semana. Varrer a casa é rápido (baixo esforço) e deixa o 
ambiente imediatamente mais agradável (alto impacto). Por outro lado, reformar o banheiro é um projeto enorme 
(alto esforço) com um resultado transformador (alto impacto). Trocar uma lâmpada é baixo esforço e baixo 
impacto, enquanto organizar a garagem, uma tarefa hercúlea, pode não mudar tanto seu dia a dia (alto esforço, 
baixo impacto). Intuitivamente, você sabe que varrer a casa é uma "vitória rápida" que vale a pena fazer logo.

Essa lógica é a base da Matriz Esforço vs. Impacto. Ela nos ajuda a mapear nossas funcionalidades em um gráfico 
de dois eixos. O eixo horizontal mede o Esforço (quão complexo, demorado ou caro é para construir?) e o eixo 
vertical mede o Impacto (quanto valor isso gera para o usuário ou para o negócio?). Ao posicionar cada ideia 
nesse gráfico, quatro quadrantes distintos emergem, cada um sugerindo uma estratégia diferente. É como ter uma 
visão panorâmica do campo de batalha antes de decidir qual colina atacar primeiro.

Vitórias Rápidas
Alto Impacto + Baixo Esforço
Exemplo: Botão "salvar como favorito"

Projetos Maiores
Alto Impacto + Alto Esforço
Exemplo: Sistema de tutoria por vídeo

Tarefas de Preenchimento
Baixo Impacto + Baixo Esforço
Exemplo: Mudança de cor de ícone

Tarefas Ingratas
Baixo Impacto + Alto Esforço
Exemplo: Otimização desnecessária



Modernizando a Matriz: Onde Entram a 
Acessibilidade e a IA?
Em 2025, o conceito de "impacto" se tornou muito mais sofisticado. Antigamente, ele era frequentemente medido 
apenas em receita ou aquisição de novos usuários. Hoje, as equipes de alta performance entendem que o impacto 
tem múltiplas dimensões, incluindo ética, inclusão e sustentabilidade. Uma funcionalidade não tem impacto apenas 
por ser usada; ela tem impacto pela forma como melhora a vida das pessoas e pela mensagem que a marca passa 
ao implementá-la. Isso muda a maneira como usamos nossa matriz.

Acessibilidade Digital

Contraste de cores adequado 
pode parecer esforço médio, mas 
seu impacto é gigantesco: abre o 
produto para milhões de pessoas 
com deficiência visual e protege 
de riscos legais.

Inteligência Artificial

Um chatbot simples para FAQs 
pode ser esforço médio, mas ter 
impacto altíssimo na redução de 
custos de suporte e aumento da 
satisfação.

Design Sustentável

Otimizar código para consumir 
menos bateria tem impacto zero na 
interface, mas real na reputação da 
marca e meio ambiente.

A matriz continua sendo a mesma, mas nossa sabedoria ao avaliar o "impacto" evoluiu. Hoje 
consideramos não apenas métricas tradicionais, mas também inclusão, sustentabilidade e confiança do 
usuário.



A Segunda Lente: A Clareza do Método 
MoSCoW
A Matriz Esforço vs. Impacto é fantástica para uma visão geral, mas quando precisamos definir o escopo exato de 
um lançamento, precisamos de uma ferramenta mais prescritiva. Imagine que você está montando um kit de 
sobrevivência para uma expedição. Há coisas que você precisa ter para sobreviver (água, um canivete), coisas que 
você deveria ter para se sentir mais seguro (um kit de primeiros socorros), coisas que você poderia ter para ter 
mais conforto (um travesseiro inflável) e coisas que você definitivamente não vai levar para não adicionar peso 
desnecessário (uma cafeteira expresso).

Essa é a lógica por trás do método MoSCoW, um acrônimo para Must have, Should have, Could have, e Won't 
have. É uma técnica que força a equipe e os stakeholders a tomarem decisões difíceis e a serem explícitos sobre o 
que é verdadeiramente essencial. A beleza do MoSCoW está na sua simplicidade e na clareza que ele traz para o 
planejamento de um release ou de um projeto. Ele remove a ambiguidade da palavra "prioridade".

Must have (Obrigatório)
Login, busca de livros, ver disponibilidade. Sem 
isso, o produto não cumpre sua promessa central.

Should have (Deveria ter)
Renovar livro pelo app. Muito importante, mas o 
produto funciona sem ela.

Could have (Poderia ter)
Recomendações baseadas no histórico. Desejável, 
mas não impacta tarefas principais.

Won't have (Não terá)
Chat em tempo real com bibliotecário. Fora do 
escopo para este momento.



Juntando as Peças: Do MoSCoW ao Produto 
Mínimo Viável (MVP)
Agora temos duas lentes poderosas. Como elas trabalham juntas? Elas não são concorrentes; são parceiras em um 
processo de refinamento. Frequentemente, uma equipe pode começar com a Matriz Esforço vs. Impacto durante 
uma sessão de brainstorming para ter uma primeira triagem das ideias. As "Vitórias Rápidas" e os "Projetos 
Maiores" são então levados para uma análise MoSCoW para definir o que, dentre eles, é absolutamente crítico 
para o primeiro lançamento.

Isso nos leva diretamente a um dos conceitos mais importantes em desenvolvimento de produtos: o MVP 
(Minimum Viable Product) ou Produto Mínimo Viável. Há uma grande confusão sobre o que é um MVP. Não se 
trata de um produto ruim, incompleto ou feito às pressas. Pense na evolução do transporte: se o problema do 
usuário é "preciso me locomover de forma mais rápida", um MVP não é construir uma roda, depois um chassi, 
depois um motor 3 nenhuma dessas partes resolve o problema sozinha. Um MVP é um skate. Ele é simples, resolve 
o problema central (locomoção) e é um produto completo em si. A partir do feedback, ele pode evoluir para um 
patinete, depois uma bicicleta e, finalmente, um carro.

Ideias
Brainstorming inicial com múltiplas possibilidades

Matriz Esforço/Impacto
Primeira triagem das oportunidades

MoSCoW
Definição de escopo crítico

MVP
Produto mínimo que entrega valor real

Os seus "Must-haves" definidos pelo MoSCoW formam o coração do seu MVP. É a versão mais simples do seu 
produto que entrega valor real para um primeiro grupo de usuários e permite que você aprenda com o uso real.



O Fator Humano: A Arte de Negociar 
Prioridades
Você fez seu dever de casa. Sua matriz está impecável, sua lista MoSCoW é lógica e seu MVP está claramente 
definido. Você se sente no controle. Então, na reunião de apresentação, um stakeholder influente diz: "Entendo 
tudo isso, mas precisamos daquela funcionalidade de chat com o bibliotecário para o lançamento. É uma exigência 
do departamento X." A teoria encontra a realidade. Priorização não é apenas um exercício analítico; é uma 
habilidade de negociação e comunicação.

Escute Primeiro
"Que interessante, me ajude a entender melhor. Qual 
problema urgente do nosso usuário essa funcionalidade 
resolve no primeiro dia?"

Use os Frameworks
Convide o stakeholder a mapear a ideia na Matriz 
Esforço vs. Impacto com você.

Mostre os Trade-offs
"Para que isso seja um 'Must-have', o que teríamos que 
reclassificar como 'Should-have'?"

Use Dados de Usuário
Baseie a discussão em evidências de pesquisa, não em 
opiniões.

A sua maior aliada nessa conversa é a pesquisa com usuários. A negociação deixa de ser uma batalha de 
opiniões e se torna um debate baseado em evidências. O objetivo não é "vencer" a discussão, mas 
construir um entendimento compartilhado e tomar a decisão mais inteligente para o produto, de forma 
colaborativa.



A Mesa de Negociação Moderna: 
Argumentando com Tendências
As negociações de prioridades em 2025 frequentemente envolvem tópicos que não existiam há uma década. 
Como você defende o valor de uma Interface de Voz (VUI) quando um stakeholder a vê como um "brinquedo 
caro"? Ou como justifica o tempo gasto em microinterações que não adicionam "funcionalidade"? A chave é 
conectar essas tendências a resultados de negócio e a necessidades fundamentais do usuário.

Interface de Voz

Não é apenas novidade

É um pilar da acessibilidade

Torna o app utilizável para pessoas com 
deficiências motoras

Expande o mercado

Cumpre dever ético

Microinterações

Não são enfeites

Fornecem feedback essencial

Reduzem incerteza do usuário

Melhoram percepção de qualidade

Aumentam responsividade do sistema

Critério Matriz Esforço vs. Impacto MoSCoW

Foco Principal Visualização de custo-benefício Definição de escopo e necessidade

Ideal para Sessões de brainstorming, triagem 
inicial

Planejamento de releases, definição 
de MVP

Eixo de Análise Duas dimensões contínuas (Esforço, 
Impacto)

Quatro categorias discretas de 
necessidade

Resultado Típico Um mapa visual de oportunidades Uma lista de funcionalidades 
categorizada



A Visão Ampla: Priorização Como um Ato de 
Design Ético
Ao final do dia, a priorização de funcionalidades transcende a simples gestão de projetos. Cada decisão sobre o 
que construir (e o que não construir) molda a experiência do usuário, define a cultura da equipe e reflete os valores 
da empresa. É um ato de design em si mesmo. Quando escolhemos focar em acessibilidade, estamos projetando 
um mundo mais inclusivo. Quando optamos por otimizar o código para reduzir o consumo de energia, estamos 
praticando um design sustentável.

Privacidade e 
Confiança
A personalização avançada 
pode aumentar 
engajamento, mas controles 
de privacidade claros são 
"Must-have" - a confiança é 
a fundação de todos os 
outros recursos.

Inclusão e 
Acessibilidade
Priorizar recursos acessíveis 
não é apenas compliance - 
é projetar um mundo onde 
todos podem participar e se 
beneficiar da tecnologia.

Sustentabilidade
Otimizações que reduzem 
consumo de energia podem 
não ser visíveis, mas 
comunicam valores da 
empresa e impactam o meio 
ambiente.

Como futuros líderes, designers e desenvolvedores, lembrem-se de que suas listas de prioridades são 
declarações de intenção. Elas comunicam o que sua organização valoriza. Uma boa priorização não apenas 
cria produtos de sucesso, mas também promove um ambiente de trabalho focado, reduz o desperdício e nos 
permite usar nossa limitada energia para resolver problemas que realmente importam.



Consolidando Seu Novo Superpoder
Nesta aula, viajamos do caos de um mar de ideias à clareza de um plano de ação. Vimos que priorizar não é sobre 
cortar funcionalidades, mas sobre focar a energia da equipe para entregar o máximo de valor o mais rápido 
possível. Desvendamos a Matriz Esforço vs. Impacto como um mapa para visualizar o terreno e o MoSCoW como 
uma bússola para definir a rota crítica. Mais importante, entendemos que o MVP não é um produto inferior, mas o 
primeiro passo inteligente em uma longa jornada de aprendizado.

Em Prática
Na Próxima Reunião
Desenhe uma Matriz Esforço vs. Impacto em um 
quadro branco e convide a equipe a posicionar 
as ideias nela.

Ao Planejar Recursos
Force-se a classificar cada componente como 
"Must, Should, Could, ou Won't have" para 
definir um escopo claro.

Com Stakeholders
Responda pedidos com: "Ótima ideia. Onde você 
acha que ela se encaixa em nossa matriz de 
impacto? O que ela nos ajuda a aprender?"

Lembre-se Sempre
"Impacto" inclui acessibilidade, sustentabilidade 
e confiança do usuário, não apenas métricas de 
receita.

Autoavaliação
1. (Nível Fácil) Uma equipe está decidindo o que incluir no primeiro lançamento de um novo aplicativo de e-
commerce. Qual das seguintes funcionalidades seria melhor classificada como um "Must-have" no método 
MoSCoW? A) Um blog com dicas de moda. B) A capacidade de adicionar um produto ao carrinho de compras. C) 
Integração com redes sociais para compartilhamento de produtos. D) Um tema escuro para a interface do 
aplicativo.

2. (Nível Médio) Na Matriz Esforço vs. Impacto, uma funcionalidade que exige um grande investimento de tempo 
de desenvolvimento, mas que resolverá o problema principal de 90% dos usuários, estaria localizada no quadrante 
de: A) Vitórias Rápidas (Quick Wins). B) Tarefas de Preenchimento (Fill-ins). C) Projetos Maiores (Major Projects). 
D) Tarefas Ingratas (Thankless Tasks).

3. (Nível Concurso) De acordo com os princípios de desenvolvimento de produto ágil, o objetivo principal de um 
Produto Mínimo Viável (MVP) é: A) Lançar o produto com o menor custo possível, mesmo que incompleto, para 
garantir a presença no mercado. B) Entregar a versão mais simples e funcional do produto que resolve um 
problema central do usuário, a fim de maximizar o aprendizado validado com o mínimo de esforço. C) Incluir todas 
as funcionalidades da categoria "Should-have" para superar os concorrentes desde o primeiro dia. D) Testar a 
capacidade técnica da equipe de desenvolvimento em um projeto de escopo reduzido.

4. (Nível Difícil) Ao negociar prioridades com um stakeholder que insiste em uma funcionalidade de alto esforço e 
baixo impacto comprovado por dados de pesquisa, qual é a abordagem mais construtiva para um profissional de 
UX? A) Recusar a solicitação diretamente para proteger a visão do produto e o moral da equipe. B) Aceitar a 
solicitação para evitar conflitos com a liderança, mas colocá-la no final da lista de tarefas. C) Usar os frameworks 
de priorização (como a matriz) como ferramenta de diálogo para visualizar os trade-offs e explorar o problema 
subjacente que o stakeholder está tentando resolver. D) Escalar a decisão para um comitê superior, abstendo-se 
de dar uma recomendação direta.

Questão Discursiva: Imagine que você está desenvolvendo um aplicativo para uma biblioteca pública. Usando o 
método MoSCoW, defina um exemplo de funcionalidade para cada categoria (Must, Should, Could, Won't have) 
para o lançamento inicial, justificando brevemente cada escolha.



Gabarito e Próximos Passos

Gabarito
1. B
2. C
3. B
4. C

Resposta Discursiva (Exemplo)
Must-have: Busca de livros por título ou autor

Should-have: Sistema de reservas online

Could-have: Gamificação com emblemas

Won't have: Integração com loja para compra

Conexão com a Próxima Aula
Agora que você sabe como escolher e priorizar as ideias certas, de onde vêm essas ideias? Na nossa Aula 18 3 
Técnicas de Brainstorming e Geração de Ideias, vamos mergulhar em métodos criativos para encher seu funil com 
soluções inovadoras e valiosas, garantindo que você tenha matéria-prima de alta qualidade para aplicar suas 
novas habilidades de priorização.

Recursos Adicionais
Livro "Inspired: How to Create Tech Products Customers Love" de Marty Cagan: Uma leitura fundamental 
para entender o papel do gerente de produto e a importância da descoberta e priorização de valor.

Blog do Nielsen Norman Group (nngroup.com): Uma fonte inesgotável de artigos baseados em pesquisa sobre 
todos os aspectos de UX, incluindo a tomada de decisões de design.

NOTA IMPORTANTE: As informações e tendências técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes de mercado e acadêmicas para verificar as práticas mais recentes.


